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BANCO GROTESCO: Bradesco “assombra” 
bancários com fechamento da agência Duque 
Denunciando o clima de terror, Sindicato promoveu protesto com a participação de personagens de filmes

 O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região realizou 
no dia 28, um protesto contra 
o fechamento da agência do 
Bradesco localizada na Aveni-
da Duque de Caxias, em Bau-
ru.
 A manifestação teve co-
mo tema “Banco Grotesco”, 
denunciando o clima de ter-
ror que vem “assombrando” 
os funcionários em razão do 
fechamento da unidade, que 
ocorrerá em abril.  Como ain-
da não há informação se to-
dos os bancários serão realo-
cados para outras agências, 
muitos estão amedrontados 
com a possibilidade de perde-
rem o emprego.
 O ato contou com a par-
ticipação de personagens de 
filmes de terror, que intera-
giram com o público, entre-
gando doces temáticos (veja 
ao lado). Diversos clientes e 
usuários do banco apoiaram 
a manifestação e criticaram o 
fechamento da agência.

 Prejuízo para a sociedade
 Em 2021, a agência do Bra-
desco localizada na Praça Rui 
Barbosa, no Centro de Bauru, 
foi fechada. A unidade pos-
suía grande fluxo de clientes 
e após o seu fechamento, a 
agência Centro, localizada 
na rua Ezequiel Ramos, ficou 
ainda mais sobrecarregada, 
registrando constantemen-
te longas filas. O Sindicato já 
realizou diversos protestos 
contra a situação mas, até o 
momento, o problema segue 
crônico e a situação deve pio-

rar ainda mais, pois todos os 
clientes da agência Duque mi-
grarão para a agência Centro.
 O impacto do fechamen-
to de agências bancárias é 
sentido por todos. Hoje, na 
base territorial do Sindica-
to, há pouco mais de 2.300 
bancários. De acordo com 
a Federação Nacional dos 
Bancos (Fenaban), só em 
Bauru, os bancários recebem 
anualmente R$ 45 milhões 
de Participação nos Lucros 
e Resultados, R$ 38 milhões 
de benefícios e R$ 16 milhões 
de salários, incrementando 
aproximadamente R$ 100 mi-
lhões a economia da cidade. 
Ou seja, cada demissão é um 
prejuízo para a sociedade.
 Em 2022, mesmo alcan-
çando lucro líquido contábil 
de R$ 20,732 bilhões e atin-
gindo 77,1 milhões de clien-
tes, o Bradesco encerrou 83 
agências e 91 unidades de 
negócio. Inaceitável! Basta de 
fechamentos e demissões!

Alexandre, Maria Emília, Júnior, Marcelo, Tonon e Roberval, diretores do Sindicato, ao lado dos personagens
Malévola, Lobisomem e Michael Myers

Esvaziamento: Itens da agência 
já começaram a ser encaixotados. 
Funcionários ainda não sabem se 

serão realocados 

O que mais assombra os clientes do Bradesco? 
Horas de espera na fila do banco, ou o Michael 

Myers, do filme Halloween?
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Itaú demite 80 funcionários por fraudes no uso do 
plano de saúde; Banco cobra respeito às regras
Funcionários teriam usado a solicitação de reembolso de consultas e procedimentos de maneira fraudulenta

 O Itaú demitiu 80 funcio-
nários após constatar fraudes 
no uso do plano de saúde. De 
acordo com o banco, esses 
funcionários teriam usado a 
solicitação de reembolso de 
consultas e procedimentos 
de maneira fraudulenta, fe-
rindo o código de ética da ins-
tituição.
 Após o ocorrido, o Itaú en-
viou comunicado para todos 
os bancários da instituição 
com orientações sobre como 

evitar fraudes e golpes rela-
cionados com a utilização do 
plano de saúde: não compar-
tilhar login e senha dos canais 
digitais do plano de saúde, 
uma vez que estes dados são 

confidenciais e o compartilha-
mento dos mesmos configura 
prática irregular; e não acei-
tar qualquer alteração da fi-
nalidade real de tratamentos, 
exames e procedimentos, 

especialmente em relação 
a procedimentos estéticos, 
que não são cobertos pelo 
plano de saúde.

 Fiscalização
 Segundo a Federação Na-
cional de Saúde Suplementar 
(FenaSaúde), que representa 
as operadoras, em outubro 
de 2022 foi criado uma gerên-
cia para aumentar a fiscaliza-
ção na utilização dos planos. 
Na época, a entidade tam-

bém apresentou ao Ministé-
rio Público de São Paulo uma 
notícia-crime sobre uma re-
de de empresas de fachada 
criada com o intuito de fazer 
pedidos de reembolsos frau-
dulentos em larga escala con-
tra operadoras, que somaram 
cerca de R$ 40 milhões.
 O Sindicato dos Bancários 
de Bauru orienta todos os 
bancários do Itaú a seguirem 
rigorosamente as regras de 
utilização do plano de saúde. 

Vitória! Sindicato intervém em 
demissão imotivada e bancária 
do Itaú é reintegrada

“Obter para si, ou para outrem, vantagem ilícita, em 
prejuízo alheio, induzindo ou mantendo alguém em 
erro, mediante artifício, ardil, ou qualquer outro meio 
fraudulento.” (Art. 171 do Código Penal)

É CRIME: 

 Uma bancária que foi de-
mitida sem justa causa pelo 
Itaú conquistou administra-
tivamente sua reintegração, 
após o Sindicato dos Bancá-
rios de Bauru e Região inter-
vir no caso.
 No final de fevereiro, a tra-
balhadora foi demitida pelo 
Itaú mas, ao fazer o exame 
demissional, foi apurada a 
sua inaptidão para as funções 
exercidas na empresa, em ra-
zão de doenças ocupacionais.
 Diante disso, o Sindica-
to entrou em contato com o 
banco requerendo a nulidade 
da dispensa, a reintegração e 
o devido encaminhamento ao 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS). O Itaú atendeu 
as solicitações da entidade e 
a trabalhadora, agora reinte-
grada, segue afastada em ra-
zão do adoecimento.
 Para o Sindicato dos Ban-
cários de Bauru e Região, es-
se caso comprova a postura 
insensível e distante do Itaú 
perante seus funcionários. O 
banco havia demitido a traba-
lhadora que, inclusive, está a 
três anos da aposentadoria, 
sem ao menos se atentar ao 

estado de saúde dela. Inacei-
tável!
 Enquanto o Itaú continuar 
tratando seus funcionários 

como números e não pes-
soas, infelizmente, mais de-
missões injustas como essa 
irão acontecer. 

Novo convênio disponível aos associados!
• DENTISTA GUSTAVO BARONI SIMIONATO 

Clínica geral; Disfunção Temporomandibular (DTM); Dor orofacial 
(bruxismo); Clareamento; Alinhador ortodôntico invisível. 

Rua Joaquim da Silva Martha, 13-27 

Telefone: (14) 99176-1010

Desconto de até 15%, parcelamento em até 12 vezes.

 Finalizando as ações solidárias do mês de março, o 
Sindicato dos Bancários de Bauru e Região doou cestas 
básicas à pastoral social da Igreja de Santo Expedito, loca-
lizada em Avaré.
 A pastoral social conta com seis integrantes e atende 
25 famílias dos bairros Santa Mônica, Presidencial e Duilio 
Gambini. Essas famílias recebem todo último sábado do 
mês, depois da missa, alimentos que foram doados por 
fiéis, pela população avareense e entidades (como o Sin-
dicato). Também existe a doação em domicílio, no caso de 
famílias que possuem pessoas com problemas de saúde.
 Interessados em ajudar a pastoral podem entrar em 
contato com a coordenadora Ivete Aparecida de Almeida, 
pelo telefone: (14) 99766-1869.
 
 Indicações para abril
 Os bancários que participam ou conhecem projetos so-
ciais que atuam no combate contra a fome, podem indicar 
essas iniciativas ao Sindicato através do WhatsApp: (14) 
99868-4934, ou (14) 3102-7270.

Roberval Pereira, diretor do Sindicato responsável pela subsede de 
Avaré, entrega as cestas à coordenadora Ivete, da pastoral social da

Igreja de Santo Expedito

Avaré: Igreja de Santo 
Expedito recebe doações de
cestas básicas do Sindicato 
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Mais de mil bancários da Caixa, com nível a partir de 
gerência, terão que devolver PLR, segundo o banco

	 Após	 finalmente	 divulgar	
seu	balanço	de	2022,	a	Caixa	
Econômica	Federal	pagou	aos	
seus	empregados,	no	dia	23,	a	
segunda	parcela	da	Participa-
ção	nos	Lucros	e	Resultados.	
De	acordo	com	o	banco,	1.306	
empregados,	com	nível	a	par-
tir	de	gerência,	terão	que	de-
volver	 valores	 recebidos	 an-
tecipadamente.	 A	 devolução	
poderá	 ser	 feita	 em	 até	 10	
vezes.
	 Na	 Caixa,	 há	 duas	 regras	
para	 o	 pagamento	 de	 remu-
neração	 variável:	 a	 Participa-
ção	nos	 Lucros	 e	Resultados	
(PLR),	paga	aos	funcionários,	
e	a	Remuneração	Variável	dos	
Dirigentes	 (RVD),	 paga	 aos	
membros	estatutários.
	 Diretores	 e	 vice-presiden-
tes	 da	 instituição	 também	
não	vão	receber	a	remunera-
ção	 variável	 referente	 ao	 úl-
timo	ano,	já	que	o	banco	não	
atingiu	 sua	 meta	 de	 resulta-
do.	A	decisão	corrige	o	cálcu-
lo	 feito	pela	gestão	anterior,	
que	 pagou	 o	 valor	 adicional	
como	forma	de	incentivo.
	 Conforme	 diretrizes	 de-
finidas	 em	 2019,	 a	 Caixa	 te-

ria	 de	 registrar	 lucro	 líquido	
anual	superior	a	R$	11	bilhões	
para	que	diretores	e	vice-pre-
sidentes	 de	maior	 salário	 re-
cebessem	 o	 valor	 adicional.	
No	 entanto,	 o	 resultado	 do	
banco	ficou	em	R$	9,2	bilhões	
em	2022.
 O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região	está	anali-
sando	a	situação	junto	ao	seu	
corpo	jurídico.

 Valores
	 A	 segunda	 parcela	 da	
PLR	 leva	 em	 consideração	 o	
resultado	 de	 2022	 e	 o	 valor	
adiantado	na	primeira	parce-
la,	paga	em	setembro	do	ano	
passado.	Também	foi	credita-
da	a	diferença	do	que	foi	pa-
go	em	setembro	de	2022	em	
relação	à	PLR	Social	e	à	regra	
estabelecida	em	Acordo	Cole-
tivo	de	Trabalho	(distribuição	
linear,	entre	todos	os	empre-
gados,	de	4%	do	lucro	líquido	
de	2022).
	 O	valor	pago	corresponde	
a	70%	do	total.	Para	quem	pa-
ga	pensão	alimentícia,	o	per-
centual	é	de	50%.	O	 restante	
será	 para	 descontos	 legais	

(como	imposto	de	renda)	e	a	
diferença	será	paga	no	dia	31	
de	março.
	 O	banco	afirmou	que	cer-
ca	de	92%	dos	empregados	re-
ceberam	mais	de	R$	4	mil	na	
segunda	parcela.	O	valor	mé-
dio	 foi	 de	R$	 5.137,	 e	 o	 total	
distribuído	nas	duas	parcelas	
supera	R$	1,2	bilhão.

 Balanço
	 A	Caixa	registrou	lucro	de	
R$	9,8	bilhões	em	2022,	redu-
ção	 de	 43,4%	 em	 relação	 ao	
ano	 anterior.	 Já	 o	 resultado	
do	 quarto	 trimestre,	 de	 R$	
2,2	bilhões,	representou	que-
da	de	32,5%	se	comparado	ao	
terceiro	trimestre.
	 Ao	 longo	 do	 exercício	 de	
2022,	 o	 banco	 alcançou	mar-
gem	 financeira	 de	 R$	 50,9	
bilhões,	 com	crescimento	de	
11,1%	 em	 comparação	 a	 2021.	
Por	 outro	 lado,	 houve	 ele-
vação	 de	 41,5%	 nas	 despesas	
de	 provisão	 para	 devedores	
duvidosos	 e	 de	 7,1%	 nas	 des-
pesas	 administrativas,	 o	 que	
contribuiu	para	a	redução	do	
resultado	anual.
	 Analisando	 o	 balanço	 de	

2021,	diferentemente	do	ano	
passado,	 o	 lucro	 foi	 incre-
mentado	por	uma	 sequência	
de	 eventos	 não	 recorrentes,	
como	a	venda	de	ativos	rele-
vantes	 (abertura	 de	 capital	
da	 Caixa	 Seguridade;	 aliena-
ção	 de	 ações	 do	 Banco	 Pan;	
ganho	com	conclusão	de	par-
cerias	 da	Caixa	 Seguridade	e	
Caixa	Cartões;	lucro	na	venda	
de	imóveis	e	reversão	de	des-
pesas	 relacionadas	 a	 progra-
mas	 de	 incentivo	 ao	 desliga-
mento	de	empregados).

A devolução poderá ser feita em até 10 vezes; Sindicato estuda situação junto ao seu corpo jurídico

 Contratações
	 O	banco	público	encerrou	
o	 ano	 de	 2022	 com	 86.959	
empregados,	o	que	represen-
ta	aumento	de	955	postos	de	
trabalho	em	doze	meses,	mas	
redução	de	262	no	quarto	tri-
mestre.	
	 Para	o	Sindicato dos Ban-
cários de Bauru e Região,	 o	
número	de	contratações	ain-
da	é	abaixo	do	necessário,	 já	
que	o	banco	ganhou,	somen-
te	 no	 ano	 passado,	 4,9	 mi-
lhões	de	novos	clientes.

Banco do Brasil encerra parceria 
com plataforma de terapia online e 
censura críticas de funcionários
	 O	 Banco	 do	 Brasil	 encer-
rou	a	parceria	com	a	platafor-
ma	de	 terapia	online	Vittude	
e	 proibiu	 os	 funcionários	 de	
criticarem	a	medida	no	fórum	
interno	da	instituição.
	 De	acordo	com	denúncias,	
após	repercussão	negativa,	o	
BB	fechou	o	tópico	usado	pe-
los	empregados	para	discutir	
a	 medida,	 impossibilitando	
novas	manifestações.
	 Para	o	Sindicato dos Ban-
cários de Bauru e Região,	 o	
Banco	 do	 Brasil	 erra	 dupla-

mente	ao,	primeiro,	 cancelar	
a	 parceria	 de	 forma	 unilate-
ral,	 prejudicando	 trabalhado-
res	que	estão	no	meio	de	um	
tratamento	psicológico	e,	se-
gundo,	ao	censurar	a	 insatis-
fação	 dos	 seus	 funcionários	
em	seu	fórum	interno.
	 O	BB,	com	sua	política	de	
metas	abusivas,	pressão	e	as-
sédio	moral,	é	o	principal	res-
ponsável	 pelo	 adoecimento	
dos	 trabalhadores.	 Portanto,	
oferecer	 acompanhamento	
psicológico	 aos	 seus	 funcio-

nários	é	o	mínimo	que	a	insti-
tuição	deveria	fazer!
 O Sindicato	relembra	que,	
diferente	do	BB,	não	abando-
na	 os	 bancários	 que	 buscam	
acolhimento.	A	entidade	ofe-
rece	atendimento	psicológico	
gratuito	 aos	 bancários	 sindi-
calizados.	 As	 psicólogas	 res-
ponsáveis	 pelas	 sessões	 são	
as	 profissionais	 Ana	 Letícia	
San	 Juan	 e	 Mariana	 Cristina	
Camilli.	Para	agendar	sessões	
presenciais	ou	virtuais,	 entre	
em	contato:	(14)	99868-5897.

Eleições APCEF/SP:
Vote Chapa 2!
	 No	 próximo	 dia	 18,	 acon-
tece	 as	 eleições	 da	 APCEF/
SP	(Associação	de	Pessoal	da	
Caixa	 Econômica	 Federal).	 O	
pleito	 irá	definir	a	nova	Dire-
toria	 Executiva	 e	o	Conselho	
Deliberativo	(2023-2026).
 O Sindicato dos Bancá-
rios de Bauru e Região	 está	
apoiando	 politicamente	 e	
financeiramente	 a	 Chapa	 2	
“Agora	 é	 Para	 Todos”,	 que	
tem	como	objetivo	resgatar	a	
APCEF/SP	 como	 instrumento	
de	luta.	A	chapa	de	oposição	
foi	 criada	por	 integrantes	de	
vários	 grupos,	 como	 Todo	

Plural,	Resistência	e	MNOB.
	 No	 dia	 31,	 Paulo	 Tonon	 e	
Alexandre	Morales,	diretores	
do	 Sindicato,	 estiveram	 em	
São	Paulo	no	 lançamento	da	
campanha	 da	 “Agora	 é	 Para	
Todos”.	O	material	da	Chapa	
2	 será	 entregue	 ainda	 nesta	
semana	na	base	da	entidade.
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Auditoria do TCU revela que militares gastaram 
verba destinada à Covid em salgadinho e picanha
 O TCU (Tribunal de Con-
tas da União) detectou que 
o Ministério da Defesa do go-
verno Bolsonaro e as Forças 
Armadas gastaram recursos 
destinados ao enfrentamen-
to da pandemia da Covid-19, 
com salgados, picanha, sor-
vetes e refrigerantes.
 A auditoria foi solicitada 
pela Comissão de Fiscaliza-
ção Financeira e Controle 
da Câmara e executada pela 
secretaria-geral de Controle 
Externo e pela estrutura que 
cuida de Defesa Nacional e 
Segurança Pública do TCU. 
 A conclusão teve como 
base a análise de R$ 15,6 mi-
lhões de despesas execu-

tadas por Defesa e Forças 
Armadas com recursos envia-
dos pelo Ministério da Saúde 
a título de ressarcimento ao 
apoio logístico prestado em 
ações na pandemia em 2020 
e 2021.
 Foram gastos pelo Exér-
cito R$ 256 mil com salgados 
típicos para serem servidos 
em coquetel, sorvetes e re-
frigerantes. Nesses casos, fo-
ram usadas verbas de ressar-
cimento da Covid.
 Além disso, houve com-
pra de 12 mil quilos de cortes 
nobres de carne bovina (filé 
mignon e picanha) por R$ 447 
mil, feitas por apenas duas or-
ganizações militares. O gasto, 

segundo o documento, re-
presenta 22% do total despen-
dido por todas as unidades 
do Exército com carne bovina 
em geral, que foi de R$ 2 mi-
lhões adquiridos por 45 orga-
nizações militares.
 Os auditores também 
constataram que cerca de 
50% das despesas com gastos 
alimentícios do Exército be-
neficiaram organizações que 
não possuíam tropa e que, 
por essa condição, não são 
habitualmente empregadas 
em ações de campo.
 
 Bens imóveis
 Também foi identificado 
que organizações militares 

aplicaram recursos prove-
nientes de crédito extraordi-
nário para enfrentamento à 
pandemia em despesas de 
manutenção de bens imóveis 
que não preenchiam requisi-
tos de imprevisibilidade e ur-
gência. Ao todo, foi gasto R$ 
1,8 milhão com recursos da 
Covid para esses fins, excluin-
do os hospitais militares. 
 Várias unidades passaram 
por grandes reformas, como 
adaptação de instalações pa-
ra construção de alojamentos 
e salas de instrução, e troca 
de pisos e telhado. Uma delas 
apresentou o gasto de R$ 48 
mil com a troca de persianas, 
sem que ficasse comprovado 

que era uma condição im-
prescindível para possibilitar 
a realização dos trabalhos de 
enfrentamento à pandemia.
 O TCU ressaltou que há 
ações orçamentárias especí-
ficas para essas finalidades, 
previstas no orçamento ordi-
nário dos órgãos.
 Na Marinha, créditos res-
sarcidos pela Saúde foram uti-
lizados para o funcionamento 
de estruturas que não seriam 
voltadas para a prestação de 
serviços de saúde. 
 Para o Sindicato, é inad-
missível que enquanto mor-
riam milhares de brasileiros, 
Bolsonaro e militares faziam 
a "farra" com verba da saúde. 

 No dia 27 de abril, uma professora de 71 anos, que lecio-
nava em uma escola estadual da Zona Oeste de São Paulo, 
foi assassinada a facadas por um aluno de 13 anos. Outras 
três professoras e um aluno ficaram feridos.  
 Esse foi o nono ataque a escolas no Brasil só nos últi-
mos oito meses. Ao todo, nos últimos 21 anos, foram regis-
trados 22 ataques.
 Antes, os episódios de agressão praticados especial-
mente por alunos eram quase sempre associados ao 
bullying. Contudo, atualmente, eles também estão ligados 
ao aumento dos discursos de ódio - legado do ex-presiden-
te do país - e a influência deles sobre os alunos. Triste!
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